
















Já se observam, aliás, várias iniciativas promissoras, 
inclusive, na área governamental, no esfôrç'o de mobili­
zar-se as ciências sociais para o desenvolvimento . Na 
CAPES, por exemplo, sob a direção do professor Pauto 
Novaes, se iniciam estudos de apreciação efetiva dos im­
pactos transicionais, baseados na análise exaustiva das 
múltiplas implicações nos vários planos da vida coletiva 
de uma atividade tipo subordinada ao golpeio rápido do 
modêlo tradicional pelo do desenvolvimento. Importante 
a frisar, aí, é o caráter inédito do trabalho de campo, que 
abandona por completo os pressupostos de mensuração 
vindos de outro contexto, e dá ao levantamento direto 
tôda a primazia, visando a aprender na sua especificida­
de o que revele, neste aspecto, a nossa realidade. 

mercado de trabalho 
- Não tem também vindo -a público o esfôrço feito 

no campo da educação superior no sentido de se realizar 
pela primeira vez no País, de maneira sistemática, o es­
tudo do mercado de trabalho, delineando as perspectivas 
de oferta e procura do know-how mais requerido pelo nos­
so desenvolvimento . A Fundação Getúlio Vargas reali­
zou a êsse respeito, trabalho pioneiro no campo da Enge­
nharia . Completamos agora, no nosso Instituto Univer­
sitário de Pesquisas, estudo análogo no setor da Química. 
Pela primeira vez no País pôde-se identificar as linhas 
efetivas daquela demanda; a relação real entre os profis­
sionais de nível médio e superior; o grau de comportamen­
to do profissional de Química dentro da emprêsa, no sen­
tido da inovação ou da rotina das práticas e métodos, as 
reações da demanda à formação dada pelas nossas Facul­
dades. O estudo, nos seus aspectos pioneiros, e que será 
divulgado pelo Ministério da Educação e Cultura, permi­
tiu que se pudessem sistematizar questões básicas, a me­
recer consideração de um primeiro esbôço de metodolo­
gia do mercado de trabalho. Estamos tentando, assim, 
empreender, neste momento, o saneamento de algumas 
dessas pré-condições, para que se possa cheg-ar a conhe­
cer de maneira sistematizada o comportamento das pro­
fissões de nível universitário no País. Entre essas pre­
condições, encontra-se o estudo das discrepâncias entre 
os mecanismos normais de estatística do mGE e os dadOS 
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apresentados pelos órgãos classe e. C?nselhos profis­
sionais. l!: necessário harmOnIzar os dOIS d,e 
aferição, de modo que possam servir de conferencIa reCI­
proca de complementação dos dados. um do outr? po 
ponto de vista da demanda, faz-se mIster os orgaos 
controladores de uma política nacional de 
conhecimento das grandes linhru;; da economIca 
nacional, apoiados nas expectatIvas q.ue 
entrem ostra o financiamento pelo credito da 
dústria de base do País. Esse estudo permltma mvestI­
gação mais ambiciosa. O limite em que o know-how es­
.sencial à nossa indústria efetivamente se . a 
tação dos serviços de educação, numa oferta mdiscnmI­
nada à sociedade brasileira, ou permanece em de 
relativo monopólio, no seio fechado do grande capItal. '1Q 

bôlsas do CNPq 
Eleva-se a 84 o número de bôlsas concedidas pelo 

Conselho Nacional de Pesquisas em d? 
mês de julho 'próximo passado, as quaIS aSSIm se dIstrI-
buem segundo os setôres científicos : . 

Biologia - 34; - GeologIa - 8 ; 
Química - 8' MatemátIca - 7; e FlSlca - 6 . 

Das 84 bÔlsas, apenas 4 se a no 
.estrangeiro e 4 se a c.ursos de no 
Brasil sendo duas na UmversIdade Rural de Mmas Ge­
rais, na Faculdade de Agronomia e da 
Universidade do Rio Grande do Sul e uma no InstItuto 
Tecnológico da Aeronática. . . . 

As demais 76 estão asSIm classIfIcadas: 3 de 
,de Pesquisas, 8 de Pesquisador, 8 de 
tente, 6 de Aperfeiçoamento, 4 de EstagiO e 47 de Im­
,ciação à Pesquisa". 

Entre as instituições de onde procedem e as onde 
t rabalharão os beneficiários dessas bôlsas, contam-se: 
.Faculdade de Filofofia, Escola de Geologia e 
de Agronomia e Veterinária da Universidade .do RIO Gran­
,de do Sul: Curso de Geologia da Escola de Mmas, de 
.Prêto· Escola Nacional de Química, Faculdade NacIOnal 
-de FiÍosofia Faculdade Nacional de Medicina, Instituto 
de Biofísica' e Instituto de Microbiologia da Un.iversidad.e 
do Brasil ' Faculdade de Farmácia e OdontologIa da Um­
versidade' do Ceará; Faculdade de Medicina e Instituto 
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d.e Ciênc!a~ )'~atllrais da Universida,de do ~ecife; Univer; 
sIdade Rural .!le ~.inas Gerais; Faculdade de Filosofia da 
U:niversida,de d,e São Paulo; Pontifícia Universidade Ca­
tólica de S. Paulo; Escola. Paulista de Medicina' Instituto 
Ag~~nômico <:Ie C,ampi~as; Escola de Medicina 'do ' Rio dç 
JaneIro; InstItuto NacIOnal de Tecnologia; Escola Supe­
rior de Agricultura "Luís de Queiroz" Núcleo de Estudos 
e Pesquisa~ e E:~{perimentação Agro-Pecuárias da R~gião 
Centro-Sul; ,InstItuto Oswaldo Cruz e Jardim Botânico do 
Rio de Janeiro. ' 

ajuda à pesquisa 

O dep~tado Evaldo de Almeida Pinto anunciou que 
ap,resentara ao Congresso uma emenda à Constituição, 
crlando um fundo especial, equivalente a 0,5 % da receita 
ordinária da República para auxílio à pesquisa científica 
no país. 

De acôrdo com a emenda a ser proposta, o art. 147 
da Constituição passaria a ter a seguinte redação: 

"Art. 147 - O amparo à cultura e à ciência é dever 
do Estado, 

§ 1.'1 - A União proporcionará à pesquisa científica 
pura ou aplicada, em todo o território nacional através 
de fundação instituída e organizada nos moldes que fo­
rem estabelecidos por lei, destinando-lhe no orçamento, 
como renda especial, de sua privativa administração, 
quantia não inferior .a .0,5 por cento do total da receita 
ordinária. 

§ 2.'1 - A lei promoverá a criação de institutos. de pes­
quisas de preferência junto a estabelecimentos , de ensino 
superior, bem como de bôlsas de estudos que propiciem 
a formação adequada, do pesquisador, . 

expansão da cultura portuguêsa 

A Academia Internacional de Cultura Portuguêsa, 
funda,?a. em dez~mbro do ano- pas~ado, instituiu um,a série 
de pr:mlOs destI.nados a ~galardoar trabalhos . originais de 
pesq";Isa e doutrma em torno da expansãÇ> da cultura por­
tuguesa no mundo" versando sôbre padrõ~s culturais lusi­
tanos e cOTu~idades situadas fora do terr~tório português. 

Os 'premlO~, com as, ,suas respectivas designações, são 
os segumtes : .' '. . , " 
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_ Bartolomeu Dias - , a cultura português a na 
África, 

_ Fernão Mendes Pinto ~ expansão da , cultura por-
tuguêsa na Ásia. , ' . 

_ Santo Antônio de Lisboa -;- a cultura lusItana na 
Europa . 

_ Gaspar Côrte Real - a cultura portuguêsa na 
América do Norte . 

_ Serpa Pinto - PortugaL (êscrito por estrangeiro, 
nacional de país ao 'sul do Equador) . 

D. João VI - a cultura portuguêsa na América do 
Sul (apresentado em Universida,?e dos Estados Unido,:;), 

_ Diogo de Goa - expansao da cultura portuguesa 
(apresentado na Sarbonne). 

As inscrições encerram-se a 31 de dezembro dêste ano. 
Os prêmios destinados exclusivamente a estrangei­

ros são de 50000 escudos portuguêses cada, correspon­
de~do, aproximadamente, a dois mil dólares. 

escolas superiores em marianal mg 

O governador mineiro b~ixou dec~eto cri~ndo a Fun­
dação Marianense de Educaçao, ~utor~zada a mst~lar, em 
Mariana, uma Faculdade de FIlosofIa, um InstItuto . ~e 
Ensino Superior de Pesquisas e Estudos para a .formaç~o 
de professôres secundários, uma Escola de SerVIço SOCIal 
e uma Escola de Enf~rmagem. 

dia do folclore 

Em virtude do Dec. n,? 56747, de 17 de agôsto, foi 
instituído em , todo o país ' o Dia do Falclore - 22 de 
agôstó, 

Nesse dia em 1846, foi lançada pela primeira vez a 
palavra falclo;eJ em carta famosa do antiquário William 
John Thoms, em substitlJ.ição à expressão então corrente 
- antiguidades pop'iJ,lares. 

O decreto estabelece que a Campanha de Defesa do 
Folclore Brasileiro do MEC e a Comissão Nacional de 
Folclore do IBECC e as entidades subsidiárias desta últi­
ma nos 'Estados, p;omovam e estimulem a celeb!ação da 
data em estabelecimento de ensino prix:nário, secundário 
e superior, 
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integração da américa latina 

Foi inaugurado, a 24 de agôsto, em Buenos Aires, 'o 
Instituto para a Integração da América Latina, criado 
sob os auspícios do Banco Interamericano de Desenvol­
mento . 

O nôvo órgão - o primeiro de nível superior exclu­
sivamente dedicado aos problemas da área - consagrar­
,se-á ao estudo dos processos de integração regional nos 
seus aspectos econômicos, técnicos, jurídicos e institucio­
nais, formando, ao mesmo tempo, o pessoal técnico que 
.o empreendimento requer. 

As suas tarefas específicas comprenderão o adestra­
mento de funcionários , o ensino pós-graduado de univer­
sitários, a execução de trabalhos de pesquisa e a presta­
ção de assistência técnica a entidades nacionais . 

De acôrdo com as suas próprias estimativas, o Ins­
tituto poderá 'adestrar até 200 técnicos por ano, realizando 
cursos e seminários. 

Integram o Conselho Consultivo do Instituto o Mi­
nistro Roberto Campos, do Brasil; Hollis Chenery, da Uni­
versidade de Harvard; Rodrigo Gómez, diretor do Banco 
do México; Henrique Iglesias, do Uruguai; Luís Manuel 
Pefialaver, da Venezuela; Roberto Ramírez, de Honduras, 
e Javier Silva, Ministro da Agricultura do Peru. 

O presidente do Instituto é o professor Júlio C. Ro­
·dríguez Arias e diretor o sr. Gustavo Lagos, ambos da 
Argentina . 

universidade rural do brasil 

O Departamento de Ciências Pedagógicas da Univer­
sidade Rural do Brasil está ministrando, neste segundo 
.semestre, os seguintes cursos avulsos : 

- Técnica de Ensino (para docentes e em especial 
para Instrutores da URB). 

- Metodologia da Investigação Bibliográfica (para 
professôres e profissionais universitários) . 

- Psicologia Diferencial dos Sexos (para universi­
tários) . 

- Problemas Psicológicos de Chefia e Liderança 
(para servidores administrativos). 

- O Adolescente e seus problemas (para pais e ado­
lescentes) . 
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orçamento-programa 

Entre 4 e 18 de agôsto a Universidade de Minas Ge­
rais desenvolveu um curso intensivo de Orçamento-Pro­
grama, destinado ao estudo objetivo d~ administr3:ção 
financeira e em especial dos problemas diretamente lIga­
dos ao Orçamento-Programa, visando ao ,planej~ment? ~a­
donal da administração da UMG atraves da slstematIca 
orçamentária . 

Eram participantes obrigatóri,?s e.lementos da Co~­
tadoria Geral, da Contadoria da ReItona e da contadona 
das unidades da UMG. 

O curso constou de exposições (50 minutos) e debates 
(60 minutos) na Faculdade de Ciências Econômicas . 

O temário foi o seguinte: 
- O Orçamento-Programa e o Plano de Ação do go-

vêrno - professor Sebastião Santana e Silva . . . _ 
- Administração e Planejamento, Admlmstraçao 

financeira, Planejamento financeiro - professôres Se­
bastião Alves dos Reis e Celso Cordeiro Machado. 

- Orçamento - Considerações gerais; aspectos po­
líticos, econômicos, sociais, técnicos e jurídicos do orça­
mento - pr.ofessor Celso Cordeiro Machado. 

- Administração orçamentária, órgãos incumbidos 
da administração orçamentária - Pedro Caran Zuquim, 
diretor da Divisão de Orçamento do MEC . 

- Orçamento-Programa: origens e evolução da idéia 
de orçamento-programa - professor Paulo Neves de 
Carvalho. 

O Orçamento-Programa e a Lei n.9 4320, de 17 de 
março de 1964 - professor Celso Cordeiro Machado. 

- O Orçamento-Programa e as autarquias ; o Orça­
mento-Programa e a UMG - professôres Francisco Teo­
doro da Silva e Celso Cordeiro Machado. 

- Os pressupostos administrativos do Orçamento­
Programa - professor Francisco Teodoro da Silva. 

- O Orçamento-Programa e a estrutura administra­
tiva e contábil vigente - Domingos de Carvalb,o Men­
danha, Contador Geral do Estado de Minas Gerais. 

- A elaboràção do Orçamento-Programa - profes­
Sor João Batista Carvalho Ataíde. 

- A execução do Orçamento-Programa - professor 
João Batista Carvalho Ataíde . 
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- o contrôle da execu,ção do Orçamento-Programa; 
o Orçamento-Programa como instrumento de dinamiza­
ção da administração pública - Luís Mário Borges Es­
trela, diretor do Departamento de Administração do MEC. 

- O Orçamento-Programa e a Proposta Orçamentá­
ria para 1966. 

elaboração de projetos 

Com o objetivo de incrementar a elaboração de pro­
jetos de . desenvolvimento econômico e social, mediante o 
aperfeiçoamento de pessoal técnico especializado das 
agências de planejamento e desenvolvimento, a Comissão 
Interestadual da Bacia Paraná-Uruguai promoveu; noS 
meses de julho e agôsto, um curso de Técnicas de Elabo­
ração de Projetos, ministrado como curso de extensão 
universitária da Faculdade de Ciências Econômicas e Ad­
ministrativas da USP. · 

O programa do curso previa quatro aulas diárias, 
cinco dias por semana, duas palestras semanais e semi­
nários com exigência de quinze horas de leitura por se­
mana; visitas a indústrias, com discussão de pormenores 
de projetos; e as duas últimas semanas destinavam-se à 
elaboração, em grupo, de trabalhos práticos e suas dis­
cussões. 

A universidade de São Paulo conferiu diplomas de 
cursos àqueles participantes que comparecessem a 90 % 
dos trabalhos . 

O curso, coordenado pelo professor Antônio Delfim 
Neto, da Faculdade de Ciências Econômicas e Adminis­
trativas da USP, obedeceu ao seguinte programa: 

Desenvolvimento ecoônomico e planejamento (6 au­
las) ; Economia brasileira (4 aulas) ; Matémâtica (12 au­
las ) ; Estatísticas (8 aulas) ; Economia (12 aulas) ; Con­
tabilidade nacional (4 aulas) ; Pré-projetos, consultas e 
avaliações preliminares (4 aulas); Projetos - aspectos 
gerais (8 aulas) ; Projetos - roteiros (4 aulas) ; Estudos 
de 'll.lercado (10 aulas); Engenharia de projetos (10 au­
las) ; Tamanho e localização dos projetos (10 aulas) ; In­
vestimentos e Orçiimento-Cronograma (8 aulas) ; Avalia­
ção de projetos (10 aulas) ; Financiamento dos projetoS 
(.8 aulas) ; Organização administrativa dos projetos (4 
aulas) ; Projetos não industriais (12 aulas). 
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mundo 
• • I • 

UnlversltarlO 
carga horária 

O Conselho Universitário da :Univer­
sidade do Brasil aprovou a segumte re-
solução: 

"O Conselho Universitário, tendo em 
vista as conclusões aprovadas pelo YI Fo­
rum de Reitores que acaba de reallzar-se 
em Fortaleza, 

"resolve: 

"a) recomendar aos diretores de Faculdad:s e Esco­
las que promovam junto às doutas Cong~e~aç?es o exa­
me da reforma regimental que fôr necess~na a reform~­
I - o elo Conselho Federal de Educaçao (e dete:ml­
:;~a'p~la Portaria n.Q 159 do Sr. Ministro da E~ucaçao e 
Cultura) que substitui o conceito de curso senado pelo 
de carga horária; 

"b) recomendar aos diretores de F~culdades e E_s-
colas que, com o mesmo propósito,. ap!'ecIem a sugesta~ 
do Forum relativamente à diferencIaçao de cursos, .exa 

. do a possibilidade aos Regimentos respectivos, :r;;;a.; contribuição urgente à reorganização estrutural da 
Universidade brasileira. 

diplomados pela USP, 1964 

De acôrdo com dados apurados pela Reitoria d~ 
USP 1973 alunos foram diplomados, em 1964, pela UnI­
versidade de São Paulo, dos quais 1711 nos cursos supe-
riores e 262 nos cursos médios. . . 

O maior contingente foi o da Faculdade de FIlosofIa, 
Ciências e Letras (438), seguindo-s;-l~e o da Faculdade 
de Direito (321) e o da Escola PolitecnIca (2~8). O curso 
de Medicina diplomou 172 alunos, 83 na capItal e 89 ~~ 
Ribeirão Prêto. Por sua vez, a Faculdade de ?dontologla 
diplomou 117 alunos. 
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Desde a fundação de cada instituto a Universidade 
de Sã'O Paulo dipl'Om'Ou 40586 alun'Os, 37487 em curs'O 
de nível superi'Or e 3 099 em cursos de nível médio. A 
Faculdade de Direito, o mais antig'O estabeleciment'O de 
ensin'O da Universidade, n'Ovamente toma a dianteira, 
c'Om 16187, vind'O em seguida a Faculdade de Filosofia 
(5044), a Escola P'Olitécnica (4895), a Faculdade de 
Medicina (3 123), a Esc'Ola Superior de Agricultura Luís 
de Queiroz (2219) e a Faculdade de Odont'Ol'Ogia (2063). 

escola médica de pós-graduação 

A Esc'Ola Médica de Pós-Graduação da Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro está ministran­
d'O, êste ano, 'Os seguintes cursos de especialização (ini­
ciad'Os a 3 de março e c'Om término previsto para 12 de 
dezembr'O) : 

Alergia - Brum Negreir'Os; Anat'Omia Patológica -
D'Omingos de Paola; Anestesi'Ologia - Renato C'Orrêa Ri­
beiro; Angi'Ol'Ogia - Fernando Duque; Bacteriol'Ogia Apli­
cada - J. Guilherme Lac'Orte; Bi'Oquímica Aplicada -
Heli'On Póv'Oa Filho; Cardiologia - Carvalh'O Azeved'O; 
Cirurgia - Ezio Fundão ; Cirurgia Pediátrica - José 
A. Lopes; Cirurgia T'Orácica - J esse Teixeira; Derma­
t'Ol'Ogia - Jarbas Pôrt'O; D'Oenças Pulmonares - Edmun­
d'O Blundi; End'Ocrin'Ol'Ogia - Jaime Vign'Oli; Gastrente­
rol'Ogia - Gerald'O Siffert; Ginecologia - Eiras de Araú­
j'O; Hemat'Ologia - Alvary de Castro; Imunologia e Vi­
rologia Aplicadas - Rocha Lagoa; Laringobroncoesofa­
gologia - Pinto de Castro; Medicina Interna - Júlio 
M. Barbosa; Medicina Nuclear - José Augusto Vilela 
Pedras; Medicina do Trabalho - Zey Bueno; Metabo­
logia - Costa Couto; Neur'Ocirurgia - Renato Tavares 
Barbosa ; Neurologia - Costa Rodrigues ; Neurologia 
Pediátrica - Olavo Nery; Obstetrícia - Waldir T'Ostes; 
Oftalmologia - Paulo Filho; Ortopedia - Harold'O R'O­
cha Portela; Ot'O-neur'O-oftalmologia - J'Onas de Arruda ; 
Ot'Orrinon'Olaring'Ol'Ogia - Rubem Amarante; Pediatria e 
Puericultura - Rinald'O de Lamare e Alvar'O Aguiar; Pla­
nejamento, Organizaçã'O e Administraçã'O de H'Ospitais -
Gennys'On Amad'O; Proct'Ol'Ogia - José Mári'O Caldas; 
Radi'Odiagnóstic'O - Nic'Ola Caminha; Radi'Oterapia-
0 :3'Olando Machad'O; Reabilitaçã'O e Fisi'Oterapia - J'Orge 
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de Faria; Reumat'Ol'Ogia - Pedro Nava; Ur'Ologia -,àt~~~ 
de Albuquerque. Bôlsas de estud'O ,e. vagas de me c 
residentes f'Oram 'Oferecidas a'Os medlc'Os-alunos . ,. 

Além d'Os curs'Os de especialização~ a Esc:>la ~edICa. 
de pós-Graduaçã'O da PUC (rua Marques d? Sa~o VIcente, 
263) mantém cursos intensiv'Os e de atuahzaçao, de du-
raçã'O variável. 

teatro de brecht 

O Institut'O de Cultura Contemp'Orânea pr'Omoveu, em 
'ulh na Esc'Ola de Artes (antigo Institut'O de Belas Ar­
J 'O, . G d d Sul um curs'O tes) da Universidade d'O RIO ran e o , 
sôbre as teorias teatrais de Bert'Olt Brecht (1898-1956), 
fam'Oso autor de "Ópera de Três Vinténs", "Tambores, 
da N'Oite" e "Os fuzis da sra. Carrar" . 

O curs'O f'Oi ministrad'O pelo profess'Or Gerd\, Alberto 
Bornheim, da Faculdade de Filosofia da URGS 

médicos em cinco anos 

E 'ulh 67 alunos da Faculdade de Medicina da. 
m J o, . ' d feminin'O) 

Universidade de Minas GeraIS (cmc'O 'O sex~ .. 
receberam diploma de conclusão d'O curs~, mI~an.~'O-s~ 
na profissão um ano antes do prazo preVIsto, eVl:O a. 
reduçã'O da duraçã'O dos cursos superiores pel'O C'Onselho 
Federal de Educaçã'O . 

universidade de brasília 

Em face da ex'Oneração d~ profess5>r Zeferin'O Va;; 
convidado a assumir a Secretaria de Saude d'O Estad~ 

- 'I' t nôv'O ReItor São Paulo a Universidade de Brasl la em . ' 
o prof~sor Laerte Ramos de Carvalho, da Umversl-

dade de São Paulo. 
O sr. Presidente da República n'Omeou 'o pr'Ofessor 

Laerte Ram'Os de Carvalh'O membr'O d'O C'Onselh'O da Fun-
- . . d B 'I' em seguida 'O C'Onselho, daçao Umversldade e rasl la e 

de acôrd'O com fórmula anteriormente acertada, 'O elegeu 
seu Presidente e, em c'Onsequência, Reit'Or da UNB. 
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Na mesma ocasião o sr. Presidente da República 
nomeou o físico Roberto Aureliano Salmeron-suplente do 
Conselho da UNB, na vaga aberta com a exo.neração de 
Mauro Taveira Magalhaes. 

oftalmologia 

Desde 1959 a Clínica Oftalmológica da Faculdade de 
Medicina da Universidade de Minas Gerais vem minis­
trando, no Hospital São Geraldo, um curso de especiali­
zação em oftalmologia. 

O curso, gratuito, tem a duração de dois anos, visan­
do a formação de especialistas, em especial destinados 
à carreira universitária. Cada ano são admitidos apenas 
q,!atro médicos, que se tornam "residentes" do. Hospital 
Sao Geraldo durante os dois anos do curso,' em dedicação 
exclusiva, com um auxílio (bôlsa) mensal da Clínica Of­
talmológica, se já não tiverem bôlsas de estudo de outras 
instituições. 

Ao final do curso os "r-esidentes" recebem um certi­
ficado. de aproveitamento, outorgado pela Faculdade de 
Medicina da UMG, e, em seguida a provas perante o Con­
selho Brasileiro de Oftalmologia e a AMB, o certificado 
de oftalmologista. 

N o primeiro ano o curso compreende anatomia, ge­
nética, histologia, embriologia, bioestatística, ótica, fisio­
lo.gia, bioquímica, microbiologia, parasitalogia, propedêu­
tica e fundamentos de terapêutica, refratometria e cirur­
gia experimental, anatomia patológica. 

O segundo ano dedica-se à clínica e cirurgia (inclu­
indo estágio nos serviços especializados da Clínica Oftal­
mológica e em outros Departamentos da Faculdade) e 
anatomia patológica_ 

pesquisas econômicas e sociais 

O Instituto de Pesquisas -Econômicas e Sociais da 
Paraíba (IPESP) funciona em anexo à Faculdade de 
Ciências Econômicas da Universidade da Paraíba_ 
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Criado em fins de 1962, o IPESP é uma entidade de 
ensino e pesquisa superior, complementar do ensino mi­
nistrado naquela Faculdade . 

São finalidades do IPESP : 

_ a manutenção de um regime de bôlsas de estudo 
para alunos e professôres da Faculdade, de form.a a pos­
sibilitar o estudo e o ensino em regime de tempo mtegral; 

_ a promoção de cursos de especialização, a~erf.ei-
çoamento e pós-graduação relacionad~s. com. as CIenCIas 
econômicas, contábeis, sociais e adrtlllllstratlvas; 

_ a r ealização de pesquisas econômicas e sociais 
diretas ou indiretamente vinculadas às necessidades do de­
senvolvimento regional , inclusive com a publicação a:,ulsa 
de estudos, inquéritos, trabalhos e estatística~b relaclOna­
dos com a evolução sócio-econômica da ParaI a _ 

O IPESP em convênio com o Conselho Estadual de 
Desenvolvime~to, apurou os quantitativos das importações 
paraibanas por vias internas nos anos de 1962-63 (levan­
tamento por tipos de mercadorias import~a~as e por local 
de produção e venda) ; realizou, em conve~lO com o. CED 
e com a SUDENE, pesquisa sôbre o supnmento alImen­
tar da capital paraibana e outra pesquisa, por am?stra 
gem, da situação habitacional de vários b~irros da CIdade 
de João Pessoa. O Instituto manteve, este ano, curso 
intensivo de elaboração e análise de projetos industriais 
(para economistas, engenheiros e alunos das Facul~a~es 
de Ciências Econômicas e de Engenharia) e de estatlsbca 
e matemática. Êste ano, igualmente, o Instituto realiza 
estudo integrado (plantio, cultivo, produtividade, arma­
zenamento e comercialização) dos principais produtos da 
economia paraibana -(algodão, sisal, milho, fe.ijão , bata~a 
doce e abacaxi) como elemento básico para a Implantaçao 
das atividades da Comissão de Financiamento da Produ­
ção e utilizando os serviços de alunos bolsistas, está efe­
tuando o levantamento mensal do custo de vida em João. 
Pessoa . 
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aspectos . .. 
InternaCIonaIS 
da educação 

"coordenador industrial" 

Este ano será lançada, em 
Hamburgo, a pedra fundamen­
tal de uma escola de engenharia 
que será única na República Fe­
deral da Alemanha: a finalidade 
da nova escola é formar um tipo 
de engenheiro inteiramente nô­
vo, com a possibilidade de con­
trolar e dirigir o movimento in­
tegral de uma emprêsa in­
dustrial. 

A escola de Hamburgo terá por meta o aproveita­
mento dos resultados e experiências dos programas de 
acabamento e de produção da indústria moderna, como 
matérias complementares: a escola deve formar especia­
listas em acabamento, contrôle, venda e serviço à fregue­
sia e administração técnica. O programa de ensino será 
reforçado com a incorporação à escola de um instituto 
de ensino e pesquisa de coordenação industrial. Mas os 
engenheiros só poderão frequentar êsse instituto após um 
ano de exercício de atividades práticas. O curso especial 
de coordenação industrial dura dois semestres. 
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O engenheiro aprenderá a utilizar os métodos mais 
econômicos e eficientes de pôr em execução as diferentes 
técnicas de acabamento e de produção; dedicar-se-á aos 
métodos de produção e de trabalho, organização e racio­
nalização, rentabilidade econômica, proteção contra aci­
dentes e treinamento profissional dos trabalhadores. 
O curso aproveitará na formação do engenheiro os co­
nhecimentos dos programas de produção de tôda a indús­
tria. 

universitários na França 

No corrente ano acadêmico as Universidades fran­
cesas matricularam 339 000 alunos - total que repre­
senta um aumento de cêrC1L de 10 '% sôbre o do ano pas­
sado e o duplo do total registrado em 1956 o 

A matrícula divide-se do seguinte modo entre as vá­
rias Universidades: Paris - 110400; Aix-Marseille-
24 660; Toulouse - 20 620; Lyon - 20 500; Montpellier 
- 19670; Bordéus - 19400 ; Lille - 17400; Grenoble 
- 15 890; Estrasburgo - 14 090; Rennes - 12.490; 
Nancy - 12020; Poitiers - 9070; Caen - 8500; Cler­
mont Ferrand - 7 500; Dijon - 6 670; N antes - 6 090; 
Besançon - 4 100; Orléans - 3 760; Rouen - 3 630; 
Reims - 2 540. 

Segundo os ramos de ensino a preferência dos alunos 
se distribui do seguinte modo : 

Direito o o ' o o • • o o • o o o o o o • o 

Letras o o o o o o o o o o o o. o •••• • 

Ciências ..... o o o • o o •••••• 

Medicina .... '" . . .... o ••• 

Farmácia .. . .. . o o ' . o •••••• 

60300 
110000 
109950 

46490 
12260 

Prevê-se, para 1970, uma matrícula de meio milhão 
de alunos nas Universidades da França o 

ensino técnico, venezula 

A Diretoria de Educação Artesanal, Industrial e Co­
mercial do Ministério da Educação da Venezuela, fundada 
há sete anos, já criou 21 escolas artesanais urbanas e 11 
rurais (granjas), 31 escolas industriais (das quais 7 
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femininas), 4 escolas técnicas agrícolas, 37 escolas de 
comércio e 16 escolas de ofícios. Nessas várias escolas 
61145 alunos recebem educação gratuita. 

Além disso, 10 escolas industriais dão cursos notur­
nos, de 21 especialidades, a trabalhadores que desejem 
capacitar-se ou melhorar a sua classificação. Há também 
cursos pré-vocacionais e programas de desenvolvimento 
nas comunidades rurais, a fim de preparar a juventude 
para os estudos técnicos. 

Estão em construção, atualmente, 7 escolas moder­
nas, havendo um projeto tendente à construção, até o ano 
de 1966, de 42 outras escolas, que servirão a 50 000 
alunos . 

A esta rêde de escolas técnicas somam-se as do Ins­
tituto Nacional de Cooperação Educativa, que êste ano 
estão capacitando 60 000 trabalhadores nas mais diver­
sas artes e ofícios . 

administração pública 

A Fundação Getúlio Vargas, à qual se devem a Es­
cola Brasileira de Administração Pública (Rio de Janei­
ro) e a Escola de Administração de Emprêsas (São Pau­
lo), criou, em virtude de convênios de cinco anos com 
a OEA e o Banco Interamericano de Desenvolvimento, o 
Centro de Ciências Administrativas (São Paulo) e a Es­
cola Interamericana de Administração Pública (Rio de 
Janeiro), abertos às demais Repúblicas latino-ameri­
canas . 

O curso oferecido pela Escola destina-se a adminis­
tradores, especialistas, professôres e pesquisadores cujas 
atividades profissionais se exerçam no campo da admi­
nistração para o desenvolvimento ou a ela se destinem. 
Abrange três ciclos, de 6, 7 e 11 semanas, com as seguin­
tes matérias: Introdução ao Desenvolvimento; Problemá­
tica da Administração Pública latino-americana; Teoria 
Administrativa; Administração de Pessoal; Chefia e Li­
derança; Informações e Comunicações administrativas; 
Política Fiscal; Planejamento e Orçamento; Programa­
ção Administrativa; Organização e Reorganização dos 
Serviços Públicos. 
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atos 
oficiais 

legislação 

L
· '! 4 723 _ 9-7-65 - Dispõe sôbre a série de 

el n. . I - D O 14-7-65) classes de Pesquisador (LegIs açao. .., . 

Lei n. r, 4 739 _ 15-7-65 - Dispõe sôbre o exercício 
da profissão de Estatístico (D. O., 5-7-65). 

L' '! 4759 _ 20-8-65 - Dispõe sôbre a den?m~na-
_ el n·

l
.f . - das Universidades e Escolas Tecmcas 

çao e qua I Icaçao 
Federais (D. O., 24-8-65) . 

Art 1 '! _ As Universidade e as Escolas Técnicas da 

V
' I'n'culadas ao Ministério da Educação. e. culturda, 

União, .' E t d serão qualIfIcadas e 
sediadas nas capItaIs dos s a os, . E t d 
federais e terão a denominação do respectlvo s a o. 

Pará rafo único. As Escolas e Faculdad~s integra~ 
tes das -Bniversidades Federais serã? 1~~nâ~ll~:;~~d~odO 
a designação específica de sua especIa I a , 
nome da Universidade . 

. 'd d ou da Escola A t 2 ,) - Se a sede da Umversl a ~ . I d 
Técnic: 'Fe'~eral f?~ em udma

f 
cádadle eq~:rfa: :e~~~S:açã~ 

Estado, sera qualIfICada e e era 
da respectiva cidade. 

L . entra em vigor na data de sua Art. 3.9 - Esta el 
publicação. 

Art. 4." _ Revogam-se as disposições em contráio. 

D " 56122 - 27-4-65 - Aprova o Regulamento 
do Co~~~l~~ Nacional de Pesquisas (D. O,) 5-7-65). 

D '! 56725 _ 16-8-65 - Regulamenta a L~i ~~9 
eco n. ,. da proflssao 

4 084, de 30-6-62, que dispõe sôbre o exerCIClO 
de Bibliotecário (D. O,) 19-8-65). 
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Dec. n.~ 56728 - 18-8-65 - Dispõe sôbre a 
vinculação ao Ministério das Relações Exterio­
res de estabelecimentos mantidos pelo govêrno 
brasileiro em centros educacionais estrangeiros 
(D. O., 18-8-65). Êste Decreto é do seguinte teor: 

O Presidente da República, usando das atri­
buições que lhe confere o artigo 87, inciso I da 
Constituição, decreta : ' 

Art. 1.Q - Os estabelecimentos mantidos 
pelo Govêrno Braslleiro em Centros educacio­
nais estrangeiros (Casas do Brasil) são vincula­
dos ao Ministério das Relações Exteriores fun­
cionando sob o regime estabelecido em ac6rdos 
específicos firmados com as autoridades locais 
competentes e as disposições dêste Decreto. 

2. '! - As «Casas do Brasil» serão dirigidas, 
na forma prevista pelos acôrdos de estabeleci­
mento, por um Conselho de Administração e por 
um Diretor designado pelo Embaixador do Brasil 
no país respectivo, mediante escolha do Ministro 
de Estado das Relações Exteriores de lista trí­
plice de educadores elaborada por' uma Comis­
são Supervisora. 

Art. 3. <'> - A Comissão Supervisora inte­
grada por dois representantes do Ministé~io das 
Relações Exteriores e dois do Ministério da Edu­
cação e Cultura e presidida pelo Presidente do 
Conselho Deliberativo da CAPES, que só terá 
voto de qualidade, exercerá ainda atribuições de : 

a) - examinar os relatórios dos Diretores 
das Casas do Brasil e transmitir seu parecer ao 
Ministério das Relações Exteriores. 
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b) - Sugerir ao Ministério das Relações 
Exteriores e ao Ministério da Educação e Cultu­
ra medidas adequadas ao melhor desempenho, 
pelas Casas do Brasil, das funções específicas. 

Art. 4.Q 
- Compete à CAPES a seleção dos 

candidatos brasileiros a residência nas «Casas do 
Brasil», para cuja efetivação expedirá as autori­
zações competentes. 

Art. 5.Q 
- O Ministério das Relações Exte-

riores incluirá na proposta orçamentária do Or­
çamento da República os recurso,:; necessários 
para o funcionamento e a conservaçao das «Casas 
do Brasil» no exterior. 

Art. 6. Q - O exercício da função de Diretor 
das «Casas do Brasil» é considerado missão ofi­
cial do Govêrno brasileiro, sendo concedidas aos 
respectivos ocupantes as vantagens previstas na 
legislação em vigor. 

Art. 7..Q 
- Anualmente, os Diretores das 

«Casas do Brasil» apresentarão ao Ministério 
das Relações Exteriores, através do Embaixador 
do Brasil nas respectivas capitais, relatório cir­
cunstanciado sôbre a administração do exercício 
anterior, do qual farão constar prestação de con­
tas das despesas realizadas e uma proposta de 
orçamento para o exercício vindouro. 

Art. 8. Q - Fica r e v o g a d o o Decreto 
n. <.> 46 683, de 18 de agôsto de 1959. 

Art. 9.Q 
- O presente Decreto entrará em 

vigor na data de sua publicação. 
Dec. n. Q 56730 - 16-8-65 - Altera o Dec. n. '! 54061, 

de 28-7-64, que regulamenta o Regime de Tempo Integral 
e dedicação exclusiva (D. O,) 17-8-65). 

Dec. n. '! 56742 - 17-8-65 - Dispõe sôbre as soleni­
dades comemorativas do centenário de nascimento de 
Olavo Bilac (D. O.) 18-8-65). 
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Dec. n. Q 56 747 - 17-8-65 - Institui o Dia do Fol­
clore (D. O.) 18-8-65) . 

conselho deliberativo da capes 

. O Sr. Presidente da República, em decreto de 29 de 
J~lho (D. ?) 30-7-65) , designou o professor Francisco 
VItor RodrIgues para exercer , por três anos, o mandato 
de me~bro do Conselho Deliberativo da Coordenação do 
AperfeIç~a~e~to de Pessoal de Nível Superior (CAPES) , 
em substItUlçao ao professor Ernâni Braga . 

diretores 

Foram nomeados Diretor : 

- da ~aculdade de Farmácia, Universidade do Recife 
- Wal?OmIrO Soares Coutinho, catedrático de Química 
IndustrIal Farmacêutica· , 

--:- da Faculdade de Direito de Pelotas, Universidade 
do, ~IO Gran.~e do Sul - Delfim Mendes Silveira, cate­
drahco de CIencia das Finanças; 

- da Escola de Belas Artes, Universidade do Recife 
~ Fernandode Queiroz Menezes, catedrático de Perspec­
tlva - Sombras e Estereotomia· 

-:- da ~aculdade de Odontologia, Universidade do 
C.eara ~ ~Ilton Gondim Lóssio, catedrático de Metalur­
gIa e QUillllca Aplicada; 

-:- da Faculdade de Farmácia da Universidade do 
~eara -:- Fernando Leite, catedrático de Zoologia e Para­
sltologla. 

pro fessôres catedráticos 

Foram nomeados professor catedrático: 
. - ~e Ciência das Finanças, Faculdade de Direito 

UmversIdade F ederal do Estado do Rio de Janeiro _ 
Benedito Suc.á de Andrade· , 

-. de Química-Física e Eletroquímica, Curso de En­
genh~rIa Industrial, Escola de Engenharia Universidade 
de Mmas Gerais - Milton Campos; , 

- d~ Organização e Contabilidade Bancária Facul­
dade. NacIOnal, ~e Ciências Econômicas ,Universidade do 
BrasIl - AmerICo Mateus Florentino· , 
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- de Piano, Escola Nacional de Música, Universidade 
do Brasil - Maria da Glória Lintz Féo; 

- de Finanças das Emprêsas, Estrutura e Análise 
de Balanços, Faculdade de Ciências Econômicas, Univer­
sidade do Ceará - Luís Etevaldo de Albuquerque; 

- de Piano, Escola Nacional de Música, Universi­
dade do Brasil - Heitor Alimonda ; 

- de Cinesiologia, Escola Nacional de Educação 
Física e Desportos, Universidade do Brasil Maurício 
Sathler; 

- de Contabilidade Geral, Faculdade de Ciências 
Econômicas, Universidade Federal do Estado do Rio de 
Janeiro, Osmar Moura da Costa (a partir de 24-9-62) . 

, 
transferência 

O professor José Hilário de Oliveira e Silva, cate­
drático de Clínica Cirúrgica (2.~ cadeira) da Faculdade 
de Medicina da Universidade do Rio Grande do Sul, foi 
transferido para a 1. a cadeira de Clínica da Faculdade de 
Medicina da Universidade Federal do Estado do Rio de 
Janeiro (D. O.) 23-8-65). 

aposentados 

Foram aposentados os professôres catedráticos: 

- José Furtado Simas, Sistemas Estruturais, Facul­
dade Nacional de Arquitetura, Universidade do Brasil; 

- José Ernesto Coelho , Estabilidade das Constru­
ções, Instituto Eletrotécnico de Itajubá ; 

- Oswaldo de Melo Campos, Clínica Médica (2.~ ca­
deira) , Faculdade de Medicina, Universidade de Minas 
Gerais ; 

- Paulo de Andrade, Higiene da Habitação, Sanea­
mento das Cidades, Escola de Arquitetura, Universidade 
de Minas Gerais ; 

- Alamiro Bica Buys de Barros, Ciências das Finan­
ças, Faculdade Nacional de Direito, Universidade do 
Brasil. 
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